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\AVEIRU

ÓÁRTA POLlTlCA

O nosso amigo, sr. Francisco

Christo, dirigiu ao Directorio do

*partido republicano a carta que

se segue:

Exam"“ ara. c meus caros collegaa.

Sabem v. ex.” que uma fracção

do partido republicano não cessa

de dizer em toda a parto que,

emquanto pertencer ao Directo-

rio, sou eu o unico obstacnlo ao

advento da Republica em Portu-

gal.

Isto tem um lado vil e tem um

' lado comico.

Son republicano desde os ban-

cos das escolas. Já os meus con-

-discipulos me conheciam assim.

Não vim, pois, para este campo

por nenhum despeito, que u'a-

quellas edades não os ha, nem

motivos para elles podiam exis-

tir, nem por nenhuma ambição,

t ue ainda então não raiava o sol

do poder que mais tarde' tantos

sedusiu e continúa a sedusir. Vim

por espirito de reforma, de relia-

bilitaçáo nacional, de justiça, co-

.mo v. ex.“ e outros mais, todos

considerados uns lunaficos, uns

philosophos, pela grande maioria

que,.não olhando senão a inte-

resses, só perscru tava, n'este sen-

tido, trevas adeapte de si.

E como ainda hoje seríamos os

mesmos poucochinhos d'outr*ora,

os mesmos philosophos, os mes-

mos lunaticos, se os acontecimen-

tos não houvessem trazido a Re-

publica tão perto de nósl

Não fiz politica activa porque

era soldado. Embora o dualismo

do meu juramento, patria e rei,

me não prendesse como escravo,

porque, dado um couf'licto entre

o rei e a patria ou uma. deshar-

monia de conveniencias, como

seria naturalissimo e em cujos

exemplos a Historia é fertil, nin-

guem diria nem dirá, consciente

e dignamente, que a honra ou o

" brio militar ou social mande pu-

gnar o soldado pelo rei e contra

a patria, e porque, se -o militar

em Portugal tem direitos politi-

cos, como os deve ter, visto a

qualidade de cidadão ser uma

qualidade primaria de que todas

as outras se tornam attributos

os accessorios, e permittido pen-

sar debaixo da farda e exercer es-

Ses direitos como cada um o.en-

tenda, embora o dualismo do

meu juramento, torno-o a dizer,

me não prendesse como escravo,

as funccões especiaes do exerci-

to e a disciplina, que é a sua ba-

se, obrigavam-me a abster-me os-

tensiva e publicamente de todos

os actos da vida activa da politi-

ca e a não chocar as minhas opi-

niões com O meu dever de offi-

cial, principios a que cuidadosa

e rigorosamente obedeci.

Não fiz politica activa, mas

nem por isso deixei de conservar

sempre puros e vivos os meus

ideaes. Não tive hesitações nem

fraquesas de principios, como tan-

tos outros tiveram. Sem dever

nada ao favor especial dos gover-

nos, porque a minha posição' de

official resultava naturalmente de

*ter satisfeito as obrigações das
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da lei, nunca meudiguei commis-

sões, ou qualquer situação mais

rendosa e commoda que a per-

manencia no chamado serviço de

fileira. Ah¡ me conservei até ao

momento da minha consciencia

me dizer, erradamente ou não,

que os meus trabalhos politicos

não seriam de todo desnecessa-

rios para ajudar a conquistar o

ideal de toda a minh-u vida. E

emquanto a camada dos capitães

do meu partido era constituida

por uma cohorte de funcciona-

rios publicos, que ainda hoje não*

posso comprehender como har-

monisavam as grossas prehendas,

que deviam, no geral, ao- favor

dos governos ou dos politicos

mais salientes da monarchia, com

o cumprimento dos seus deveres

de cabccílhas republicanos, sacri-

ficava eu os mens honorarios de

official do exercito, as minhas

promoções e o meu tempo de

serviço, Sem contar os sacrificios

do meu tempo por outro lado, da

minha fortuna e da minha fami-

lia, sacrilicios em absoluto insi-

gnificantes, bem o sei, mas algu-

ma coisa n'este paiz, e principal-

mente n'este partido cujo estado

maior, na grande maioria, doloro-

samente o digo, tem muito mais

em vista adquirir honra'rias pes-

soaes e benesses, com o trium-

pho da Republica, do que servir

o seu paiz, e onde. 'não vi em tu-

do e por tudo, com honrosas mas

raras excepções, senão o mais

reles e o mais condemnavel

egoísmo.

Não estou a escrever a minha

folha de serviços. Estou simples-

mente a fundamentar-_porque v.

ex.“ sabem que nao tenho feitio,

como o meu paciente e caridoso

homonymo, para estender a face

direita a quem me esbol'etear a

esquerda-os motivos da minha

indignação contra uma horda de

especuladores, que, não conten-

tes d'atraiçoarem os seus deve-

res de republicanos para poupa-

rem os seus interesses de func-

cíonarios publicos, ou o favor de

quem os empregou e os quaes

talvez ameacem já com o condici-

ro de amanhã, não se pejam de

cobrir de calumnias e d'infamias,

ou de apontar como empecilhos

a proclamação da Republica em

Portugal, os que tiveram a pe-

quona, mas singular isenção, de

sacrificar as., suas conveniencias

pessoaes para trabalhar honrada-

meute na defesa d'um principio.

O lado vil d'um tal procedi-

mento fica assim fundamentado

e ligeiramente explanado.

U lado comico, não será preci-

so deter-me sobre elle que todos

o veem a claro. E' isso de se sup-

pôr um homem, e um homem

como eu, que não tem senão a

sua boa vontade e a sua energia

no trabalho, capaz de deter, de-

morar, ou evitar uma coisa tão

grande, tão complexa, tão impor-

tante como uma transformação

social e politica, como se coisas

d'essas se fiZessem quando se

quer ou houvesse algum homem,

por maior, mais prestigioso e

mais influente, capaz, por si só,

de o fazer ou deixar de fazer.

Eu bem sei que essa accusa-

ção, que me arremessam, é um

simples pretexto para que a hor-

da dos especuladores, d'esses ne-

gociantes d'accordos' com todos

os monarohicos, que os ludibriam

escolas publicas e os requisitoslou despresam. d'esses sinceros
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que abraçam os ministros da co-

rOa de manhã e os descompoem

á tarde, que é um simples pre-

texto para em polgarem a direcção

absoluta do partido, onde se en-

contrarão mais á vontade para

saciar. sem obstaculos, os seus

instiuctos de materialidade gros-

seirissima sobre a presa que ima-

ginam já segura. Mas tambem

se¡ que desde que se diz, bem

ou mal, justa ou injustamente,

admittan'ios, com ridiculo e com

especulação ou sem ella, que sou

eu o unico obstaculo ao advento

da Republica, não tenho outro

caminho honrado a seguir senão

depór immediatamente nas mãos

de v; ex.“ a minha demissão de

membro do Directorio. Não des-

conheço a leviandade nem a in-

genuidade de grande parte do

meu partido, tendente a mudar

d'opiniões a to'ia a hora, a acre-

ditar em tudo que lhe dizem e a

sacrificar ao seu sentimentalismo

e à sua ignorancia quantos lhe

falarem a voz da verdade e da ra-

zão. Sabem v. ex.” que só com

muita relnctancia acceitei a elei-

ção de membro do Directorio. E

sabem como procederam pouco

depois alguns dos que faziam con-

dição sine qua non d'essa minha

eleição. Ah! soubera eu o que

-›sei hoje...

Sabem v. ex.“ que ninguem

combater¡ mais do que eu a desas-

trada aventura do Porto, cujo

desenlace prev¡ minuciosamente.

Se era justo que os factores d'es-

se movimento soffressem as con-

sequencias do seu erro, e admis-

sível que os que julgavam ir para

a festa cahissem nos laços da jus-

tiça, nào era justo nem admissi-

vel que me collocassem a mim

na mesma situação. E, entretan-

to, eu t'ui denunciado falsamente

pelos anctores da revolta, muitos

dos quaes ficavam em liberdade

. emquanto eu ia para a cadeia, li-

vrando-me de marchar até áAfri-

ca só por um mero acaso e pelo

bom nome de que gosava no exer-

cito, com manifesto desespero ~

santa fraternidade republicana!

_dos que tinham_ pedido aos

homens e a Deus que um inno-

conte não voltasse a perturbaI-os

nos seus sonhos e planos loucos

d'ambiçâo. E não falta quem jul-

gue ainda hoje no partido que,

se não fosse eu,--e cá volta o

homem fatal que traz no bolso

os destinos d'esta terra,-vinte

generaes e mil olficiaes se teriam

posto ás ordens de Santos Cardo-

so e dos sargentos do Porto.

Portanto, o meu caminho está

traçado. Saio, sem me empurra-

rem, da vida activa da politica

em vespcras, talvez, do dia do

triumpho, e, por conseguinte,

quando ella poderia render para

mim alguma coisa. Não me po-

dem accusar d'ambiciosol E saio

como entrei--dizendo a verdade.

Os que, costumados á corrupção

geral da minha terra, suppun iam

que os armínhos do poder (deixem-

me v. ex.“ ser imaginativo e rhe-

torico n'esta occasião) me altera-

vam o caracter e a conducta, en-

ganaram-se redondo. Se a politi-

ca e a mentira, a transigencia

com o vicio, a identificação com

os corruptos, a soifreguidão do

poder para o gozar, eu de bom

grado quero ser o selvagem e o

impolítico que tenho sido até. hoje.

Não se admiram, pois, v. ex.“

da rudesa das minhas expressões.
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Desejaria esperar pelo Congres-

so para ahi depor o meu ¡nanda-

to e dizer muitas verdades que,

por este meio, se me torna im-

possivel referir. Mas. como v. ex.”

comprehenderão, não quero ser

por mais um dia obstaculo a coi-

sa nerdmma. .la eu esperei mais

do que devia, em attenção às

Opiniões de v. ex.“.

Abandonoespontaneamenteum

logar cuja falta' foi para outros,

segundo se diz, motivo de des-

gostos e martyrio. Talvez fosse.

Foi-o com cortesa. En, porem, só

agora é que conheço quanto pode

e a quanto leva 0 amor dos car-

gOs Vitalícios do partido. Só ago-

ra e que reconheço quanto é pe-

l'igoso não admittir chefes ina-

moviveis, ou reis, najoven demo-

cracia portugueza e quanto custa

a lucta pelos principios sãos da

liberdade moderna e pela regene-

ração intellectual e moral d'este

paiz.

Seja como fôr. ahi teem O logar.

Espero da lealdade de v. ex?,

que leiam esta carta ou que ex-

ponham ao proximo Congresso

os motivos da minha sahida do

Uirectorio, com a ratificação de

que existiu entre nos todos a

mais intima solidariedade e ami-

sade, 0 que vivamente me con-

sola, e de que nunca levantei a

v. ex.“s o minimo attricto ou a

mais peguenâ difficuldade para O

bom andamento das cousas do

partido.

Com muita consideração me

assigno:

De v. ex.M

-Att.° ven.or e coll.° Obgd.mo

Lumiar 31-8-91.

FRANCISCO Cnmsro.

_-_l

CARTAS

   

____._.

LISBOA.

4 dc Setembro.

A commissão dos gatas pingu-

dos, como espirituosainente a (le-

l'iniu um amigo meu, demonstra

mais uma vez o desrespeito em

que cahiu tudo entre nós. Ban-

dalheira e choldra por todos os

lados. Não se admirava essa ban-

dalheira, não se estranhava essa

choldra nos partidos monarchi-

cos, gastos, cançados, desmora-

lisados por uma longa posse do

poder. Mas nos reforrmulores, nos

honwns do duran/id, nos que re-

clamam o poder em nome da mo-

ralidade e da observancia dos

principios, é caso, na verdade,

para acto de COl'ifl'iCÇãr) o peniten-

cia. ~-

(.ls srs. Teixeira de' Queiroz e

Sousa Brandão acceitam d'um

Congresso, em que tomaram par-

te c de que por muitos motivos

se tornaram solidarios, a investi-

dura n'um 'cargo qualquer. Re-

provam d'esse modo a scisão da

quadrilha _r/tn'cíu, que rompeu com

esse Congresso. declarando que

iam por ¡Jucarinho á parte.. Mas

passam-sedius e eis quo Os mem-

bros do corpo consultivo eleito

no Congresso appnrecoin arvore-

dos em commiSsão directa dos

que repmiiaram, calnmniaram e

enxovalharam esse Congresso.

Onde se viu uma vergonha as-

sim? (jncxn conhece uma falta de

.,Hdminíáfração, rua do Êápirífo Santo, 7'/

seriedade d'esta ordem? E falam

no despreso _com que os monar-

ohicos tratam o parlamento, es-

tes senhores. .. E todos se esfal-

fem a gritar contra o abandono

a que Os realistas arremessaram

os imniortaes principiOS. . .

E' verdade que eu estou a ver

desde ja que não ha de ser gran-

de a responsabilidade que O par-

tido lhes ha de exigir. D'antes, o

pobre ingenuo que escreve estas

linhas, julgava que o mal do re-

publicanismo em Portugal ora

muito mais dos chefes do que

dos soldados. N'isso era eu in-

coherente, confesso, por isso que

a verdade do principio-os povos

teem os governos que merecem

_tinha-se, pelas licções da expe~

rienciu, tornado incontestuvel. En-

tretanto, eu snppunha que um

acto de violencia e de força da.

parte d'unscertos especuladores,

junto a falta d'iniciativa dos sn-

balternos do partido, eitplicariu

a situação excepcionalmente ver-

gonhosa do republicanismo por-

.tugnez. Enganei-me. Os chefes

correspondiam precisamente aos

subordinados e estes correspon-r-

(liam precisamente áquelles. Não

hu chefes maus em partidos bons,

nem chefes bons em partidos

maus. Uns excluem os outros.

Não falo das massas, coitados,

que não entram para coisa algu-

ma n'isto de vida directora d'um.

partido. Essas limitam o seu pa-

pel a serem sempre o bode ex-

píatorio de quantos tratantes teem

ambições ou caprichos a satisfam

zcr.

Não falo tambem d'um grupo

importante de republicanos que,

principalmente em Lisboa, sabem

não só o que e principios mas

pugnar por elles e defendel-os

corajosann-:nte em toda a parte.

Mas esses, ou queiram ou nào

queiram, constituem ainda a mi-

noria, quando não fosse pelo nu-

mero pelas armas de combate. A

sua sinceridade, a lealdade e ca-

valheirisnw da sua conducta po-

litica, são impotentes perante a

traição, a intriga, a mentira, a.

calnumla, a infamia, emlim, dos

adversarios.

Não falo ainda dosrepublica-

nos não aggremiados, que são

muitos, que são no geral de boas

intenções, que são os de melhor

quilate, pelo talento e pelo cara-

cter, que ha por esse paiz fora,

mas que, pela sua abstençãohua-

da influem na vida do partido.

Falo d'uma gentalha de todas

as terras e do todas as classes,

que não quer senão Republica,

ou ella seja uma oligarchia, ou

ella seja uma democracia, on ella

seja o diabo. Sendo Republica e

sendo ellos republicanos smupre

lhes ha do chegar um bocadinho

do resto dos despejos da patria,

e isso e que se quer. Falo d'nns

pobres diabos que não sendo_ nois

pessoas, sinceros na sua maioria,

não veem uma pollcgada adeante

do nariz, deixando-sc enloilar por

todos os charlatães, do hora a

hora com uma Opinião difl'erente,

de minuto a minuto sonhando

com a Republica, sm'nn'ambulos

que se deixam arrastar por quem

mais lhes soprar aos onvuios.

Ura como os homens sérios não

descem a manejar esses mane-

quins, como os homens de valor

julgalnimproprio de si andar seru-

pre com esses Zésiuhos e Manei-

sinhos por a mao, claro esta que

y
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'asse elemento. muito importante

pelo mnn› ro, esta sempre no bol-

so dos intrujões e dos tratantes.

lira e e o grande elemento dos

garotas que o exploram menos

mal. Correndo todas as lojas, to-

dos os boteqnins, todas as chata-

Iticas, a bnsinar-Ihe aos ouvidos

coisas mysteriosas, planos de ba-

talha, assaltos de praças de ;zuer-

Ta, adhesões de tropas, revolu-

cões imminentes, etc, essa gran-

de manada de parvos torna-se

uma força terrivel. E, claro é,

ninguem a sabe manejar senão

um intrujào. A um homem de ta-

lento e de caracterrepugnam ex-

pedientes d'essa naturesa.

Eu vi coisas, com esses Zési-

nhos, que -rn-uitas vezes me lize-

ram duvidar se Lisboa estaria

convertida n'uma grande cerca

de doidos ou se seria eu que te-

ria endoidecido sósinho. Quando

tiver vagar, hei de reduzir essas

lmpiessões a escripto, para es-

tudo social dos estranhos e para

risota de todos. '

Ora esses Zésinhos, esses am-

biciosos que não querem se-

não arranjar-se, e os especulado-

res que os manejam a todos, é

que constituem a massa influen-

'te e por assim dizer dirigente, do

infeliz partido republicano portu-

guez. Redigem jornaes, são os

presidentes, vice-presidentes e

secretarios do club de tal, são os

arrebanhadores de votos nas fre-

guezias d'aqui e d'alli, etc,r etc.

Isto tudo com excepções, e com l

excepções muito honrosas, é es-

. ousado dizer. Nem todos os clubs

tinham esses presidentes ou es-

ses seci'etarios emeritos.

Mas deixando estes mens de-

vaneios, o caso e que, ou o Con-

gresso futuro peça contas ou não

peça aos srs. Teixeira de Queiroz

e Sousa Brandão, a verdade é que

nem por isso a couducta d'estes

' senhores deixa de ser uma des-

lealdade partidaria e uma vergo-

nha á face dos principios.

Não me move nenhum espirito

d'irritabilidade ou de inimisade

pessoal. Pessoalmente nunca_ es-

tive mais tranquillo e contente

do que hoje. Nem eu sabia o que

era tranquillidade e aísance se

não tenho passado pelas provas

porque passei. Politicamente, co-

nheço tanto o genio Bismarckiano

dos Bismarcks da minha terra, o

valor de homem publico do sr.

Santos Viegas, o director da m....

perdão, o director, patrão, mes-

tre ou que é da Abegoaria de Lis-

boa, do sr. Sousa Brandão, o tal

que se despeitou por não ser re-

eleito membro do directorio, S.

Francisco virgem, padroeiro e de-

fensor perpetuo do republicanis-

mo portuguez, do sr. Teixeira de

Queiroz e do meu nobre, illus-

tre e famigerado amigo o sr. Ma-

galhães Lima, que, realmente,

não é caso para invejas ou pai-

xões. '

  

u assumam

DIDEROT

 

A FREIRA

-- Esteja tranquilla, mamã.; man-

de chamar um tabellião e eu re-

nunciarei por um acto publico

àquillo que quizer.

-Nâo póde ser, um filho não

se desherda a. si proprio, para cas-

tigo d'um pac e d'uma. mãe justa-

mente irritados. Se aprouvesse a.

Deus chamar-mc a si amanhã, âma-

nhã. mesmo eu teria de chegar ao

extremo de confessar tudo a. meu

marido para tomar as medidas con-

venientes d'aocordo com elle. Não

me expouhas a uma iudiscreção

que me tornaria. odiosa a seus olhos

e que seria de consequencias des-

honrosas para todos. Se tu me so-

brevivesses licarias sem nome, sem

fortuna e sem posição; o que seria

de ti, desgraçada? Que ideas que-

res tu que eu leve para o outro

mundo? Queres que ou diga. a teu

   

Deus os conserve e os faça uns

santos.

Mas como e que o sr. Teixeira

de Queiroz, que nào tem feitio

para estas coisas, se metteu n'es-

tas danças de commissões dire-

rectoras e garoias?

Sera o objecto d'um proximo

capitulo.

_Dizia a Vanguarda de 27 de

agosto:

“A noticia de uma syndicancia

ás_ casas de educação religiosa exis-

tentes no paiz parece confirmar-se

e bem preciso é que ella se faça.,

urgente e rigorosamente, para se

fazer luz sobre ns mystorios e ver-

gonhas de tão santas casas, que,

intitulando-se de salvação, parece

encerrarem em si todos os elemen-

tos para u perdição dos cor-pcs e

anníquilamento do espirito das

creanças quo tenham a desgraça

de lá entrar.

FaÇa-se luz sobre esses abusos e

crimes e ponha-se-lhes immediato

fim.

E' o que reclamamos, como o re-

clamam todos os homens honra-

dos, mesmo os que muito religio-

sos, não querem comtudo confun-

dir a religião,00m o fanatismo,

que só em si é um crime e que

portanto não admira' favoreça e

promova. outros crimes corno o das

Triuas e quem sabe quantos mais.,,

A Vanguarda, pois, não só ap-

plaudia, mas até reclamavaa syn-

dicancia. Veio ella, mostraram-

lhe que era um Iogro c a Van-

guarda, transcrevendo um artigo

do (Jonimbricense, dizia em 'l de

setembro :

“O illustre jornalista de Coim-

bra tem toda a razão. A syndicati-

cia ordenada pelo actual governo

éuma burla tão indecente como

todas as outras que por diversos

ministerios teem sido decretadns.

Dissemos isto logo que o decre-

to a quo nos referimos foi publica-

do e estamos infelizmente certos

de que os infumissimos coios je-

suiticos hão de continuar a. existir

em Portugal emquanto a. monar-

chía viver, porque tem no paço al-

tissimas influencias a protegel-os.,,

Não ha /

sr. Marianno de Carvalho, ou, au-

tes. é a historia do meu cavalio.

E e com homens d'estes que

se lia de fazer a Republica em

Portugal!

-- N'outro dia o corresponden-

te do Primeiro de Janeiro em

Lisboa queixava-se de ter rece-

bido umas cartas anonymas in-

sultando-o por ter dicto umas

verdades aos monarohicos e aos

monarchas. Pois a Vanguarda com-

mentou logo-urjam que sucia,

vejam que gente!

E os ingenuos commentaram

por sua vez-no partido republi-

cano é que se nào fazam coisas

d'essas!

w

que ver. E? o caso do

pas... O que? O que lhe hei de

eu dizer? Que não és minha filha?...

Se é preciso pedir-te de joelhos. .

Oh! mas não. . . Tu não sentes na-

da. Tens a alma inflexivel de teu

pao...

N'este momento entrou o sr. Si-

monin. Viu adesordem de sua mu-

lher, que amava. Homem violento,

que era, estaoou e voltando-se para

mim com olhares terríveis disse-

me :-Saia..

Obedeci-lhe, o que não faria se

elle fosse meu pae. I

Accresceutou para a creada, que

me 'allumiavaz-Diga-lhe que nâo

appareça mais aqui.

Encerrei-me outra. vez na minha.

pequena. prisão. Pensei no que mi-

nha mãe me tinha dicto. Ajoelhei

e pedi a Deus que me inspirasso.

Orei por muito tempo com o rosto

collado á. terra. Geralmente só se

invoca a voz do céo quando não

se sabe o que se ha. da resolver e

então, é raro que ella não aconse-

lho obediencia. Foi a resolução que

eu tomei. Queriam que eu fosse

freira. Talvez fosse essa. tambem a

vontade de Deus. Pois bem! Se-

rei freira; se é preciso que eu seja

desgraçada, que importa que o se-

Ja aqui ou acolál. ..

0 POVO DE AVEIRO

pendente do Primeiro de Janeiro

publicunos usam trunsmittir pelo

mesmo motivo, pela mesma viae

no mesmo genero'. '

- U cuso das Trinas continua

em mysterio.

i-In, sem saber nada, posso ga-

rantir que ju se apurnrau¡ coisas

espantosus, que hào de ser o pus-

mo das gentes e dos proprios. . .

beulos.

E fiquemos por aqui.

MMM””
_-M_M
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Vende-sc em Lisboa, na Taba-

caria Monaco, praça de D. Pedro,

n.° 2'1;

 

0 F0ilh'lllllllENTO Ill CARNE

DE “CCA

Consta-nos que a camara, de-

pois do fiasco com o resultado

da sua deliberação de arrematar

o exclusivo do' fornecimento da

carne de vacca, periclita no ca-

minho a seguir.

Pois não é necessario grande

esforço do raciocinio para i'lescri-

minar bem o, que ha a fazer, quan-

do, demais, parece havar ameaça

de se elevar o preço da carne.

A Camara deve estabelecer a

liberdade da venda e abrir pelo

menos um talho por conta do

municipio. D'esta fórmaprovoca

a conrorrencia da oil'ertu, com

o que. lucra o consumidor. e en-

freia a ambição desregrada dos

marchantes quando porventura

clles mancommunados preten-

dam explorar com lucros des-

medidos o fornecimento da carne.

Temos muita consideração pelo

caracter do sr. presidente da ca-

mara, mas isso não nos ínhibe

de lamentarnms o senado avei-

rense e a sua medíocre iniciativa

n'um assumpto de resolução tri-

vial.

--_-_*-__-_

Vac começar brevemente, na

Casa da Moeda, a troca das no-

tas de 100 reis que já estiverem

inutilisadas. '

--_-_-._--_

Execuções nscaes

No mez de janeim de 1889 foi

o seguinte o movimento do pro-

cessos de execução fiscal, no dis-

tricto de Areiro:

No tim do Inez anterior exis-

tiam no poder judicial 32085 pro-

cessos, na importancia de réis

Recommendei á. creada que mo

avisasse quando meu pac sahisse.

No dia seguinte sollicitei de mi-

nha mãe uma entrevista.. Respon-

deu-me que tinha promettido ao

sr. Simomn não tornar a falar com-

migo, mas que lho podia escrever

com o lapis que me enviava. Es-

crevi n'um bocado de papel (fatal

papel que mais tarde foi uma ar-

ma. terrivel para mim) o seguinte:

“Mamã, penalisam-me os desgos-

tos que vos causei. Perdoes-me.

Estou resolvida a terminar com

elles. Ordens-me o que quizer. Se

a. sua vontade delinitiva. é que eu

siga. a. vida religiosa, desejo que

seja tambem essa a vontade de

Deus. . . ,,

Peguei no papel e entreguei-0 a

creada, que o levou a minha. mãe.

Um momento depois voltou a crea-

da que me disse com satisfação:

“Menina, se bastava uma. palavra

sua para. fazer a felicidade de seu

ae e sua. mãe, porque a. demorou

por tanto tempo ? Os senhores teem

o rosto como eu nunca lhes vi des-

de que estou aqui. Viviam em dis-

putas constantes por sua. causa.

Não as tornarei a ouvir, louvado

seja Deus. . . ,,

quuauto a creada fallava pan-

 

E e certo. Nenhum nionarchi- Util, na importancia de

co foi capaz de dizer no corres- reis. '

6291975676, e nas administrações*

l

7'”“7435135.

^ lim 3! de janeiro existiam no .

tancia de 8:318e35237 reis. e nas'

adiniuistracfws na importnn- 1

cia «lc 7: '1496992 réis;

Quanto a dividas ainda nào rw?

laxadas', existiam, ,tnqu no fun

do n'iez da janeiro como no tim

de dezembro, entregues ao po-l

der judicial 3:8.”-14 documentos,

no valor* de 72833;$925 reis.

--__-.-_-_-

;
i
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A¡ cestas

Findam na terça-feira as_ sestas

dos operarios. E' um dia de luto

e dc tristezas, que elles aliás con-

sagram em alegres couvivios,-

com paradoxo e tudo.

w_

Enforeado por engano

A União Portugueza, que se

'publica em S. Francisco da Cali-

fornia, refere o seguinte caso la-l

men tavel:

“Na cidade de Beatrice, Estado

de Nebraska, America do Norte,

no mez de março de 1887 foi en-

forcado nm indivíduo por nome

Jack Marion, accusado de ter as-

sassinado um seu companheiro de

viagem por nome John Camerou,

que appareceu agora n'aquella ci-

dude vivo e são, tendo estado todo

este tempo, desde que se ausentou,

no Mexico.

Só ultimamente soube que o seu

companheiro e amigo, Jack Ma-

rion, havia sido enforcado pelo cri-

me de o ter assassinado. ,,

w_-

Cedulas de 50 rel-

Fnrum já postas em circulação

as novas cedulas de bronze de

'oO reis. ,

_+-m

Foi publicada uma portaria de-

clarando que os requerimentos

dos vogaes dos tribunaes admi-

nistratiVos dos districtos e dos

agentes do ministerio publico, pa-

ra uso de resto de Hot-non conce

dida sem a clausnla de poder ser

gozada interpoladainente, impor-

tam pedido de nova licença.

w

compram.“

Estamos em plena colheita de

feijão, que é abundante, princi-

palmente do larangeiro. 'Os 'pre-

ÇOS, como se verá da tabella que

publicamos em outro logar, con-

servam-se estacionarios, mas ha

tendencias para desceram. '

0 milho das terras altas está

quasi todo colhido, e já abnnda

no mercado, a ponto de fazer bai-

xar muito o seu preço.

save eu na sentença de morte que

acabarade assignar, triste presen-

tímento, senhor, que se ha de ve-

rificar se me abandonar-des.

Passaram-se alguns dias sem

que eu ouvisse falar de coisa algu-

ma, até que uma manhã., pelas no-

ve horas pouco 'mais ou menos, o

sr. Simonin entrou bruscamente

no meu quarto, em robo do cham-

bre o barreto de dormir. Desde

que soube que não era meu pac, a.

sua presença passou a causar-me

terror. Levantei-me e cumprimen-

tei-o cerimoniosamente. Pareceu-

me que eu tinha dois corações;«nâo

podia pensar em minha mãe sem

me entsrnecer, sem me vir vonta-

de de chorar. Com o sr. Simonin

não succedia o mesmo. E' certo

que um pae inspira uma. ordem de

sentimentos que se não tem por

mais ninguem nó mundo. Para se

reconhecer bem este facto é preci-

so ter passado pela prova porque

eu passei, isto é, considerar por

muito tempo como pao um homem

que chega a perder esse caracter

augusto. Quem não passou por es-

sa prova. nunca chega. a conhecer

o que ha de especial n'essa. quali-

dade de pao. Eu sentia-me outra.,

quando passava da presença d'esto

 

W

Us vinicultnres preparam-se

[activamente para a rindima que

deve 1n'lticipíar nos uveiados d'us-

unm só das infuuiias que os 'rc- I poder judicial 33323, ua hupor- te. mez.Aproduccàoespera-se que

seja mais do que regular.

U vinho que ainda resta da ul-

tima colheita entrarem-u. Os la-

vradores mostram-se res-errados

na oilcrta; mas palpitn-nos que

não poderão segurar o preço alto

u que elnvurum o vinho, porque

esraceiando o metal, e alles não

onerendo por fórnia nenhuma re-

ceber papel, teem de paralysar

as transacções, o que não e cri-

vel, porque isso iI-os-hia prejudi-

car mais e coll0r'ál-os em diffi-

culdades quando chegasse o tem-

po do amauho das vinhas, em que

necessitam de dinheiro para oc-

oorrer a essas despezus.

-m

Barra' de Avolro

I'

r Foi determinado que da tabella

da' despeza ordinaria do ministe-

rio da fazenda, cup. '10.°, art. 47.“,

SHja transferida para a do minis-

toi-io da marinha a quantia de

&96:5000 réis, cmn applicaçào ao

ancmento da despeza com os pi-

lotos e servico da barra de Aveiro.

~_-__..-_____

lim monstro

Conta a Gazeta de No/icias, do

Rio de Janeiro. que foi apresen-

tado ao dr. Luiz Quadros, medico

da policia, a fim de ser verificado

o ohito, o (tadaver de um recem-

nascido do sexo masculino, de

côr branca, filho de' Antonio Ma-

ria Lopes da Cruz.

Causou espanto ao referido me-

dico c ás pessoas que se acha-

Vam na repartição da policia quan-

do, ao descobrir-se uma pequena

caixa de papelão em que se acha-

va o reremnnscido, deparou-se

com uma monstrnosidade.

O recemnascido apresentava

duas cabeças, dois rostos, per-

feitamente completos, isto é, teu-

do quatro olhos, dois narizes,

duas boccas, tres orelhas, sendo

duas d'estas bem desenvolvidas,

duas pernas, dois pés e duas

mãos; tudo em um só tronco,

mas em duas columnas bem

eguaes.

t) dr. Luiz Quadros sollicitou

do sr. dr. chefe de policia e do

pac do recemnascido permissão

para conservar o phenomeno em

um vidro com aleiiol.

_aq_-

Pralas

P_riucipia a emigração para as

praias.

'Na Costa Nova acham-se já. al-

gumas familias; porem na Barra,

que se esta tornando uma praia.

de primeira ordem, e onde se en-

contra maior numero de banhis-

tas.

homem para. a presença de minha.

mãe. ,

-Suzanna, disse-ms o sr. Simo- v

nin, reconhece este bilhete?

- Sim, senhor.

- Escreveu-o livremente?

_ -E”-me impossivel dizer que

sim.

-_Está, pelo menos, resolvida a

cumprir o que promette?

- Estou. '

-- Não _tem predilecção por ne-

nhum convento?

-- Por nenhum, são-me todos in-

differentes.

-Basta. .

Eis o que eu respondi; desgraça.-

damente não o escrevi.

Decorreram quinze dias n'uma

absoluta. ignorancia para. mim do

que se passava. Entretanto, pare-

cia-me que_ andavam batendo á.

porta de varios conventos e que

nenhum me queria. receber por

causa do primeiro escandalo. Por

fim encontrou-se um menos escru-

puloso, Longehamp, e taIVez por-

que lá foram dizer que eu era mu-

sica. e que sabia. cantar.
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PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas. Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito' barato¡

a. to, 50. 120, tuo '

s

Só na. Pharmacíu Central, ,de

Francisco da. Luz à, Filho.

.l V E l Il Í¡

Emulsão do Scott

Vianna do Castello', '16 de maio de

1886. ' -

NLM' Srs. Scott e anne.

Tonho empregado a Emulsão de Scott,

como tonico analoptico e reconstituinte.

em din'crentes manifestações apyreticas

de oscrophulose,- lymphntismo, tuber-

culosc u mcsmo em cases de simples'

chlorose. O preparado ordinariamcm

te hein tolerado patos orgãos digesti.

vns. Posso at'lirmnr que os respectivos

elieitos tonicos são iiinegnveis.

Dr. Lui:: Augusto d'Ol'iccii-a,

Medico e Cirurgião pela Escola de Me-

dicina do Porto, Cirurgião-mor do lle-

gimento '11.
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Communicmn-nos de Aguada,

em data de 3:

Foi hoje constituido um een:

tro republicano n'est:: villa. A'

primeira reunião assistiram bas-

tantes pessoas, reinando grande

enthnsiasmo. Depois de varias,

discussões e'propnstas, proce-

deu-se à ínscripção dos filiados,

" os quaes declara-ram que da mc-

lhor vontade iam travar campa-

nha contra os partidos 'monare

chicas.

Todos -os assistentes assighaf '

ram o seu nome depois de lavra-

_da nina acta que vae ser dirigida _

'ao Directorio.

Conta~se com a adhesão de al-

guns vultos politicos: dos dois

actuaes partidos monarchicos.

. Reina grande'enthusiasmo.

¡a'oi'

l - m_

Í :ternura

' nogãmos aos nossos ass¡-

goantes de. Arada. _Alqncru-

. Mm, Costa de \'allade. Eixo.

" Bsguelra, Eli-ol, Ponto da

!lata e Palha 'a a llnezn do

mandarem sat slazer com a

posslvel brevidade o hilpor-

_ 'e das suas assignatnras.

_*_

   

 

     
  

   
'traz comsign uma caixinha dc

'de Paris aprecia unicamente o

?de Dresde,›

u

 

  

  

   

  

t Começo_ do trabalho, seis horas

_do sol.

que em todo o caso o exemplo pela casa ingleza Palmer, delJar'-

pura este reprehensircl habito é. row-onll'ynn, uns mugnificns es-

dado pelas altas dignidtules. taleiros, onde se están construin-

qA innwratriz dc .-\llStl'Ítt (uma do dois Cruzudores de 7:000 to-

dr-'trinta a' quarenta cigarros por neladas.

dia, e. nn Stta secretaria um cn- u governo hespanhol acaba de

nhecimento meu vin uma enr-:m- encommeiulur àsoifirinas france-

tadnra caixa de prata cheia d'es- zus do Creusot 3:00tt toneladas

IPS 1 pequenos -prepzufmlos de tn- de chapas de cnuracn Schneider,

buco, com' um cinzeiro de oiro a destinados ú proteCçào d'esse

seu lado. _ _ grandes cruzadores. I

(A czarina tambem se entrega -

a este paixão pela nicotina, mas

só fuma no seu bnudoir, um quar-

to famzinunte feito para imitar

.uma parte da Alhambra, cheio de

palmeiras. ' í

(A rainha Margarida de Italia

fuma tambem, mas sempre sósi-

nha.

«A rainha regcnto de Hespanha'

e u rainha Nathalia da Servia teem

mnravilhosos furnccilnentos de ci-

garros de todas as especies, c

consomem-n'os rapidmnente.

:Ainda a rainha da Roninunia
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.i camara de llhawo

Os banhistas que jzi estão na

Costa Nova e na Barra queixam-

su de que a camara municipal do

concelho de Ilhavo não faca illu-

minnr convenientemente as duas

praias.

Leramns a queixa ao conheci-

mento ll'aqnelle senado, certos

de que provideuciará. Parece-uns

que o municipio ilhavcnsc só tem

a lucrar com o afm'_mosenmento

d'essas praias, a cujas necus-

Ulll'O cheia llJCSLBS SãbOl'OSOS í'l- sidadqs deve prover a [im de cha-

garras_ emquunto (me a Condessa

banhistas.

Isso nào é só uma medida ne-

cessaria para o bom nome d'a-

qnellus estancias; é tambem um

acto de hou administração muni-

'tubacn H::vuno,e sua (ilha, a rai-

nim de Portugal, fuma cigarros;

. (tlpill, que tem all¡ interesses a

EII'UIâÃO nasceu_

= O nuestro-68min “da Vera-Cruz, _'“"°'___

qne é hoje o sujct dos parlatnrios

indígenas, 'traria ;sido "hu pnnco

tempo nomeado zelador du ca-

mara municipal d'este concelho.

Pois em virtude da accusnçào

que peza_sohre elle, parece .que

a camara resolveu expulsnlo do

seu quadro de funccionarios. _

Em Braga, a ngricnltnrdestá-se

resentindn muito da frialduda das

tmntes o dus manhãs. Os milhos

están geralmente pouco promet-

tedores; o as uvas, comquapto

vão utnudurcccmlo, veem-se for-

temente atacados pelo oídium,

não podendo contar-se este anna

l' 24%...., com boa colheita.
E I. à s ' ' _v A

Fazendo nabocea-doco ao¡ M**-

' _ ' ;-'2P°"§"!9,' ' Um policia roubado

Em portaria do ministerio das

obras publicas ' foi determinado

qüe em tudos os serviços de obras

publicas que se elfectuarem nas

cidades de_ Lisboa e Porto se

thpte 0' seguinte horario de tra-

balho: i ' '

Verão (periodo das séstas)-

O igual-dano Sida policia civil

d'csta cidade, Antonin Maria de

Carvalho, que havia ido em ser-

viço a Lisbon, deu-lhe na vencta

e foi passear á Avenida. Sentou-

se n'um banco, adormecer¡ e quan-

do acordou tinham-lhe furtado o

relogio de prato.

Fóru uuctor do furto Casimiro

Maria Romero, ao qual, sendo pre-

so e revistado, encontraram o re-

logio, _que foi entregue ao quei-

xoso.

da Inanhã; ñm do trabalho, pôr

__l)escanso-Das oito ás oito e

meia horas da manhã e das doze

ás _duas e meia horas da tarde.

Inverno (periodo sem seems)-

Começo do trabalho, nascer do

sol; fim do trabalho, pOr do sol.

Descansomnas oito e meia ás

nove horasda manhã e das doze

W_

A selvagerla lnglezn

Dizem da Beira (Africa):

mur all¡ nmior concorrencia de,

  

    

- @uma hora;da tarde.

A rainha tamhem [uma
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:Marinha- !de guerra

hespnnhola

_ Segundo o periodico inglez The

' Bradford Observer Budget, a i'ai-

; nhade Portugal tambem fuma.

'-tA proposito-diz aquelle jor-

-nnl-do que se tem ,iditoxi'e Vez

l C em quando acerca das senhoras

. 2 _em lh'ançu fhmarem, reconheço

' ao FOLIIETIM

JUDITH GAUTIER

nurumin ?luisa

. ' › v

As cinco seua¡ do amor

-
u
-
:
-
#
à

A Hessgp a ou menta e me-

ho'ráic'o' ^ raàê mente -a sua

_marinha de guerra.

Em Bilbao foram montados

-M

tranquillidede singular depois que

en'oonbrúra'eese fraco élo. E &fe;-

bre' desappar'aoera lhe como por en-

canto. O que faz o amor!

Nuk-'depois de beber um copo

d'agua gelada. o embrulhado no co-.

berrar, acocórára-se abs pés. do

francez e ñtava-o sem dar palavra,

parecendo esperar que lhe dirigia-

,sem primeiro algumas perguntas.

Bussy, apesar da' vbntade que ti-

nha., retardava-se. Para isso fez

um rodeio/í A ' A

-Tu abandonastes o serviço do

palaciol ou fugistes? perguntou elle.

#Quando um verme dosappare-

Ace' da, terra, ninguem dá por tal,

díasdbbé/rifa sorrindose', outro oc-

tiub'irà-í'o med logar, e ninguem sa.-

b'erá. 'que' sa'h'lu um e que entrou

novo viria“ fi?, "
-s-Porque. não. viestes mais cedo

ter commigo ?- l

- *Para melhor o servir, meu se-

nhor, disse Nail: luzindo-lhe os

olhos; desejei fazer o impossivel e

consegui o meu desejo. '

0 marquez ergueu meio corpo e

mergulhou o -olharardente no do

pária.

_Não te percebo. Que queres tu

dizer? balbuciou. Referos~te natu-

_
a

 

Bussy estendem-se sobre o ca-

,'mapé de iunco e olhava. oomdo-

A cura para. o pária, que lentamente

lia. comendo bolos em que enconê

atirava. sensações, até alli,_desc'onlie-_

oidaa. 0 marquez diligenciavu per-

- suadir-ae, a. si proprid, que a' sym.;

.pathia e compaixão que lhe inspi'i

'ravaNaIk era natural_ e' desinte-

ressadc, e havia, na validade, em

' seu coracao de moço e enthusiasta,

_ muito dó por esse desherdndo que

,ao lho vinha. entregar com toda. a

alegria; mas, verdedinha verdedi-

.nha, a. origem do prazer que sen-

,tia estava. em outra porte. Bussy

_ não queria. convencer-se, e por isso

,se sentia irritado por ser verdade.

*Nails era o ultimo anual d'uma oa-

..deia que não podia quebrar, ainda.

que quisesse, o ,elle sentiu uma

“Alguns sargentos do corpo ex-

pedicionurio seguiam do acampa-

mento para a povoação, e encon-

traram muito proximo um inglez

espumando barbarnmente com um

chicote (covallo marinho), um in-

feliz preto." '

.A fera. tinha anteriormente pre-

gado ao tronco de uma. arvore um

pau atravessado em fôrma de cruz,

ralmente ao_ mystorío de que. fulla-

va. Rugooneb-Duat?

'il-_Isso mesmo. -

Bussy deu um 'longo suspiro e

levantou-So. A

r--Finalmentel exclamou, vaca

tu libertar-me d'esse grande peso,

satisfazendo á minha justa. curiosi-

dade. E nesim me esquecerei do

que me occupavu o pensamento a

toda a hora. k

O pária ebanou a cabeça com

uma expressão de tristeza..

_Os olhos do meu senhor estão

deslumbrados da belleza d'ella., he-

beram na sua, alma, disse elle, não

a olvidará, porque a. 'não pôde es-

quecer. O que tenho u dizer-lhe

devia-o curar, mas não se curará.,

logo não a, ha de esquecer.

-Julgàs tu isso? mui-murou Bus-

sy, com a. cabeca p'cndente e o

 

_olhar cravado no soalho, meditan-

do profundamente.

Null; suspirou e guardou o maior

silencio. .

-Vnmos lá,_'diz para ahi o que

sabes, proseguiu o marquez após

um instante.

A respiração regular que se ou›

via. no quarto proximo parecia. in-

commodar Naik.

nn' qual amarrar¡ a. victima para

assim melhor a poder dilucerar. Os

sargenms cr›mmovi<lns e indigna-

dos prenderam o iuglez, apresen-

tando-o no communrlo militar du

locnlitlade, onde lhe levantaram o

respectivo auto de corpo, de deli-

Chi), concodennio-se-lhe fiança arbi-

trada. em :Exit-SONO réis. Acto conti-

nuo foi o auto enviado pura. o tri-

bunal de Chiloane, d'onde requisi-

tarnm os sargentos para. deporem

como testemunhas, nu audiencia.

de julgamento, n. que o criminoso

nao compareceu."

_.--_-_.-__._..

Boa aequlslção

Corre que n superiorn das Tri-

nas dolllocambo vne fazer acqui-

sição do mestre-escola da Vera-

Cruz, implicado 'no sujo crime a

que nos temos referido. para

pre/'cito d'nrmelle recolhimento,

nn falta do respectivo.

Está na conta.

COMMEROIO

INSCRIPÇÕES: _

Pai-i2, 4.-3 Util portugiiez, 38,00.

Londres. 4.-3 010 portugnoz, 38,43.

CAMBIO :

Rio de Janeiro, 1.-Sobre Londres,

”14,314.

+

RIEIRCAIDO DE AVEIRO

PREÇO nos ouernos

Feijão branco ('20 litros) . . . . . . . $800

Dito vermelho 1o . . . . . . . .5510

Dito Jura nj eiro n 6900

Dito manteiga p . . . . . . . .$760

Dito amarello n . . . . . . . 5740

Dito caraca › . . . . . . . $900

Milho branco n . . . . . .. 5700

Dito umarello » . . . . . . . 6680

Trigo gallch n . . . . . . . 770

Ovos (cento, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16060

Azeite (10 litros; . . . . . . . . . . . . . . . 25700

Batatas (lãkilos).............. &in

SAL-Cadu 151000 litros (antigo bar-

co): 255000 réis.

 

FEIRAS E MERCADOS Í

Dia 1 de cada niez-Béco, concelho

de A]hcrgaria.-I~'eira mista. Abundu em

gados, generos alimentícios. ctc.

B-Eixo, concelho ,de Aveiro.-Feira

míxta, em que abunda gado suino.

4-I'ocziríça, concelho do Cantanhede

(Coimhra).-Foir.i mixtn. Ahunda prin-

cipalmente em'coiros frescos e cortidos

de gado caprino e lanigcro.

6--Allnmieira, concelho de Oliveira

d'Azerneis.-Feiru inixtn. sendo o gado

bovino o que mais abunda.

¡El-Salgueiro, cancelho de Aveiro-3

Mixta. 0 maior commercio é de gado

bovino.

Q-Beduido,

Mixta. V

'lo-Fontinha, concelho de Aguada.-

l"eiru mixta. Ahundn em gado.

'li-Portomar,concelho de Mira(Coim-

bra).-ldem c cercncs.

'tz-Vist'Alezzre, concelho de Ílhavo.-

Feira de madeira.

iii-Idem, idcm ~Fcira mixta impor-

tante. Ahnnda e'm cereacs c gado bovi-

no e snino.

íã-Sunto Amaro, concelho de Estar-

concelho d'Estarreja.-

_reja.- A mais importante feira d este

districto. Ahundu cm todos os generos

 

-Socega, que é mr. amigo, dis-

se BUSSyI Dorme profundamente,

e além ll'isso não percebe o inclus-

toue. Pódes foliar á vontade.

-Nem lhe posso dizer, meu se-

nhor, a preco de que astucias con_

segui sabor o que o brahmane não

quizera. dizer-lho. Só arrisque¡ a.

minha. vida, mas'servi bem o meu

born senhor. Saiba, pois, que como

um reptil me íntroduzi nos recen-

tos mais íntimos e sagrados, sem

me importar de commetter sacri-

legío. Dios inteiros, qnasi sem po-

der respirar debaixo tl'algum m0-

bel, Ou occulto por ¡letruz das es-

culpturns das columnas e confun-

dindo-me com ellos, eu vi o .que

não devia. vêr e ouvi o que não

devia, ouvir.

_Meu querido Naik, como tu és

born! Obrigado; anda., falta. (le-

pressa.

-Sim, meu senhor, tenho com

que entreter a. sua doença., o impe-

dir que sziccnmba a ella, pois que,

quem sabe, talvez possa arranjar»

se cura completa. A minha. memo-

riu fiel conserva. um tliesouro que

lhe pertence, e de quo serei uvaro,

a. fim de que não lhe faça mel.

 

-Mes, disse Bussy sorrindo-sc,~

de primeira necessidade, e em ghdo

suino e bovino.

lô-Areiaa, concelho do Vagos.

ra mixtn.

17-Verdcmilho, concelho do Aveiro.

_Feira creada ha pouco tempo oque

(cm elementos para se desenvolver.

A cita concorrc já muito gado de varias

especies.

lS-Picdmw, concelho de Aguada.-

l"ciru mixtu.

*Al- Cantanhedewiaimbra) _Feira im-

portantissima mixta. Abunda em oe-

reaes e. cortumes.

21-nliveirinhu, concelho de Aveiro.

_Feira importantíssima mista. Abundn

em ccrcaes, gado bovino, cavallar e

suino.

*ll-Mira (Coimbra).-Mixta. Ahunda

em ccrcucs.

:tô-Muita. concelho de

Mixta. '

:hj-Angeja, concelho dc Albergaria.-

Um dos principnes ramos de commer-

cin d o do qndo bovino.

~ :tg-Palhaço, concelho de Aveiro -

Mixto, c importantíssima om gado bo-

vino e suino.

Fei-

Anadia. -

--_..'__..

MOVIMENTO Dl BARRA llll AVEIRO

Em 'il-Entradas: lliate «Machado i 0-,

mestre D. J. Gago, dp Porto, vasio; cha-

lupa «Glm'inn, mestre 51.8. Saltão, idem;

chnlnpu «Azevedo Coutinho», mestre D.

Penna. ¡dorm-_Não houve subidas.

Em 4-Entrudasz lliate uAl't'onsm, mcs~

tre F. Fort'homeni, de Caminha, em las-

'tro', chalupa aGcorginn», mestre .l. P.

Ramalhoirn, do Porto, vnsio._Não hou-

vo sahidas.

Em 5, até á l hora da tarda, não

entrou nem sahiu embarcação alguma.

Estado do mar c tempo

Vento N, trosuo. Mar uni pouco agi-

tado.

*-

llornrlo dos comboyos na

estação de Aveiro

Comhnyos asncndcntos z-Chegnda do

mixto n.“ 1, às 6,24 da tarde; do correio

n." 3, ás 5,18 da manhã; e do mixto- ll..

5 (expresso), ás 6,59 da manhã,

(Jomboyos chcehdcntes: - Chegada

do mixto 11.0 2, ás 11524 da manhã, do

correio n.° 4, ás 9,28 da noite; edo mix-

to n.° 6 (expresso), ás 5,11 da turde.

(Jomboyo curto (entre Aveiro e Porto):

- Partida de Aveiro, ás /r du manhã;

chegada a Aveiro, ás 6,25 da tarde.

W

Annuncios

LUIZ SOARES ou seu lilho.

moradores na rua do Sol, ó. praca

do Peixe d'esta cidade, estão en-

carregados da venda de uma ha-

teira nova, de recreio, com panno

e mais pertences, e bem assim

de nim remoste madeira de tejo,

de 4““,50 de comprido, vindos do

G lusgow.

m

DE utensilios de tnbernn e loja

de mercearia, nos (lius 13 e '14|

do corrente, na antiga casa do

Santo Thyrso, em (Jima de Villa.

t) leilão dura todo o dia.

    

tu declaras-me incuntvel com uma.

certeza quesshega. u. ter graça. Co-

mo podestes adivinhar, o que eu

quasi que não sei?!

-Os gritos que dava, quando se

achou na nrribana deserta, no meio

do seu delírio, os seus sonhos tur-

bulentos; fui eu que ouvi tudo, fui

eu que vi a. descoberto n sua. alma;

e, mesmo sem isso, o meu coração,

que tambem soft're com o seu, o

teria udívinhudoi'

-Tu não pensas que com ven-

tade se triumphu das fraquezas do

coração!

_O amor tem cinco settas, uma.

para. cada. sentido, disso Nail: com

gravidade. Se todas o teem ferido,

como reter a razão, fugindo por

tantas feridas?

_Veremos_ Contínua.

_Após a sua partida, a. rainha

regressou a palacio, o eu comecei

a espreitar; Vi e ouvi centenures

de coisas sem relação com o que

eu queria. saber. A primeira reve-

lação tive-n. n'uma. entrevista da.

rainha com o brahmane Rugoonain

Dat. Eefarir-lhc-hei us palavras

que se trocaram, porque a. minha

memoria as conserva todos. Vau

ouvir : _ (Cantinas.)

, .

                                       



\

o Povo lili Atento

' uol _nn na Bl'llllN

“XIII.IÍ) É): NTI'. lu¡ ll

\'ttasão mt a

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos de

Emilio Uastelar e do Lord Byron-«1 vol.

br., 500 reis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estaiopillias ou vale do correioá livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua. dos Cal-

deireiros, *ld e ao-rou'ro.

A

 

Mercearia e Salcíhicharia

LARGO DO PHAROL

essas_

DOMINGOS PEREIRA GlllllAllÃES, participa aos seus

ex.m°' freguezes e amigos que abre nos principios do me7. de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bare

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto naciouaes como estrangeiros, vinhos I I

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc. GEFIMMA

Um completo sortido em artigos proprios para brindes. mf

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.

SEBRALHEBIA

Rua do Alfcna (lado sul)

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fro-

guozes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu ex-socio Quaresma e

centinúa com a sua nova of-

ficina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição todo a qualidade

tl'ubra eoncornente a sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, gradoainantos, portões,

camas de todos os feitios.

lavatm'ios, ctc., etc., ;garan-

tindo a modieíiiade de pre-

ços e pronipliilão.

-

Novo Diccionario l'nii'orsal

l'orlngncz

Linguistico, scientifico, bio-

grapliico, historico, bibliograplii-

co,gcogra phico, mythologico, etc.

Compilado por Francisco

de Almeida

Condições do assiynalnra : - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem 2324 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas-

de 96 paginas, tres veZes em na-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assiguatura, A o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares a Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lishoa.

moram
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uses' esses.

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

 

.A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADO COM AS IMlTAÇÕES!

EUMFANHM ilBHIL SINGER

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

  

E em todas as capitaes dos dlstrletos

sweweeeam

ignorancia

JOAQUIM ronus PEREIRA DE MELLO

  

PRAÇA DO COMMEIlGlU-AVEIRO '

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

, ' muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

v_ ticas. Romances c theatro. Centro de encadernações

,~ '3 e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

    

l

J phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo, “GADO j DE BAGALH A0

*a em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias, com - l

O _ objectos de toilette, cartonagens para bordados, billie- Hypophosphltos da Cal Q soda,

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila- 1 '3, agrada.“ ao PM, m., ,, um_

r 'a ria, etc.
?me toa... a¡ vlrhdu (100100 Simpla

7' Assignatura permanente do todas as publicações do “sido do MM album!,th

Hypophaphita.

Our¡ I thhlllllí

Our¡ a Anomla, -_.

Cura a Dobllldndo em

Cure n lncrofula.

Curl o Rhoumntlomoñ

Our¡ a Tone o 802500,

nun o Raohltlnmo cn Grungn.

lua-im polos medicos, 6 da cheiro e

.bot agradavel, de noi] diga-tão, o o Inp-

portun o¡ utomagoe mui¡ Mondo..

._.__. ,,

LA ao pu. V num. .

ans. Soon l 8:1“. Hitz' You::a Ju Im

Dedicado u .mao-macaco du mkt-Badu

dahbnchmhoddowmwcmduoko anne¡

d¡ pru-.tia mw nr u pnpançñn du

qu. o cod- hglmc bau-lim¡ ó a bu. principal,

.meu von¡ unha atado da bon¡ :adiadas como

ca- ¡ Fannlnlo de Soon. .Por em tlo brilham.

[encho a VI. Sn. o tambem a achada ue um hoje

_Raul-lo um agente pan telha con-

tn o ruido-no nu cuançu Albina-de em geral. a

“da.&baia-du ao frequent. auto 1

DI. ?memo nl Alm: uu.

MIM"' de Sand¡ domina.

:mma nn Con. n dc Aki!, .ui.

Sus. Sean à Born. Nova You.

Mm sima-0m”” a V .

Inga:: de mam sabido reunir-m uma oleo n '-

ngm¡de ur inodmo. agradavel ao paladar. e drunk¡

macio. O¡ um :null-do¡ !hmm ,u-

iculnmcntc nas em:: Ile“nim .é

Com alo motivo l o muito nu: da

Sou doVn.Sn.S.S.Q.B. .qul. MIG

-'-. portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

com:

 

TABACARIA.

DE

(Joaquim gentes @excita be. Galeano

PRAÇA D0 COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.
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thcndnnn banana seguiria..

 

Manuel Nunos Correia, Filhos 'do Ci“.

 

188 - “UA DE N. cllÍlJÃO- 198

LISBOA

ALFAYATES E MERCADORES

STE tão -conherido estabelecimento, aonde o publico encontra um

bonito e variado sortimento de artigos de modas, tanto para ho-

mens como para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo

de com mercio.

Secção do Depositos e Caixatconomica

Re'cebem dinheiro em depositos abonando os seguintes juros:

A' ordem . . . . .

3 mezes de prazo . . .

O' ) › . . .

12 ) xo . .

3 p. c. annual

/l p. c. i›

. . 5 p. c. a

. . (í p. c. .n

SEKQS ?2516.05 ELOS SEMESÊEES

Esta secção abre todos os dias não sanctilicadns ás 9 horas da

manhã e fecha às 6 horas da tarde. Nos dias sanctilicailos abre às

10 horas da manhã e fecha a l horada tarde.

 

ARMAZ'EM o

DE

Joaquim M.

E D R O G Á S

P. Falcão

4:2, R.. N- DO ALMADA, 44

33353032

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outros

Importação directa

 

Joaquim José de Pinho

ALFAY'ATE E

&QÉEÊÊ @És

MERCADOR

üKkÊ\tã

FILIAI. E!! AVEIRO: - nua de .Anselmo Braamcamp

(autlga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem'

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de côr. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

estabeledmento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem

das principaes casas do Porto;.recebe eucommendas dos mesmos:

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

s Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

sao dendamente molhadas, e só receberão as suas enoommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda_ a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-'

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto

dia como para Aveiro.

para Arcos de Ana-

 

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

MEDICO QUINTELLA'

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal (lo Porto de 1887

e universal de Pari.: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavcl depmtivo do sangue, já tão conhecido em torlo o paiz, en- d

contra-so em Avon-o, na Drogaria e Pharmaeia Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dri-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova, pelas '

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é infnllivel

em todas as manifestações rheumaticas, syphiliticas, eserophnlosas e de pelle

como tumores, ulceras, dóres rheumaticas, osteoeapas neVl'ulgiuns' ¡,errha: V

gias. caneros syphiliticos, ínilammações viseoraes de olhos, nariz, ouvidos, gar- '

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercuria.

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave o excellente contra as

prisões do ventre, allecções hcmorrhoirlarias, padecimentos do ligado e dil'ñceis

digestões, eta-'leiria de 30 pílulas, 500 reis.

Deposito em Aveiro-«Drogaria e Pharmacla Central

ele Francisco ala Luz st Filho.

to¡ do recrutamento

Approvacla por cartada lei da i2 de se-

tembro de 1887.' Seguida das altera-

ções decretadas em 23 de julho de

1891.

Preço, 40 réis

Pelo correio Ifranco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi- D

lhas ou vale do correio á livraria _Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeirelros, \

18 e 20-Porto.

W

ll'ela Patria o pela llopnlilica-

Novo llvro de Magalhães

Lima com nm prefaclo do'

LatIno Coelho

A' venda na LIVRARIA ACA-

EMICA, à praça do Commercio

Aveiro.

Preço 400 réis.

 

Faustino Alves, editor.-Typ. do «Povo de Aveiro»


